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P 0 R T E P A G O 
de acordo com a 

tariía em vigor 

Guarulhense! 

coopere com a 
cultura de nossa 
Terra, lendo © di

vulgando este 
Semanário 

* **^m-tt-tc************* 

por 

Deodoro 

^ • ^ í ^ ^ j í f e í ? : . ^ 
Moacyr Campos 

— Viva a República! 
— Aqui não se trata disto, menino. . . 
Assimi retorquira o marechal Deodoro da Fonseca à 

saudação do cadete Iturbide Esteves, à porta do Quartel-
General, na nrianhã de 15 de Novembro de 1889. Mmu-
tos depois, Sampaio Ferraz, qv^e trepado às grades da 
antiga Escola Normal, aclamava a República, ao término 
de um discurso que Quintino Bocaiuva o incitara a fa
zer, recebia do chefe revolucionário recomendação para 
que contivesse seu entusiasmo. 

O bravo soldado não estava indeciso; sabia qual a 
sua missão. Apenas procurava impedir que manifestações 
partidárias pudessem, de algum modo, quebrar a neces
sária coesão das tropas estacionadas no Campo de San
tana. O ministério de 7 de Junho deveria ser derrubado 
aparatosanaente, mas sem qualquer esboço de reação que 
o pudesse favorecer. O objetivo visado tinha, entretanto, 
maior alcanço; atestavam-no a presença, junto ao gene. 
ral, de três das mais representativas figuras republica-
nas:__^umtino. Benjamim e Aristides Lobo. 

!Hr'utí'óyeiro, poie^ii, aus a^vvrx LCXILXCÍ̂  au A-H.-^^^ÍKJ, qu.^ 
afirmava «ser cedo ainda», a mocidade militar rompe 
em repetidos vivas à República. Conforma-se o bravo 
Fonseca e «vencido, tira o boné e grita também: Viva 
a República! A artilharia com carga de guerra salva o 
novo reginie com vinte e umi tiros». (*) 

Nesse momento, achava-se o gabinete encurralado 
no Quartel-General, cujo largo portão se abria, às mãos 
do filho do Visconde de Pelotas, para deixar passar o 
vencedor. Em pouco, defrontavamtse os dois chefes: Deo
doro, de olhar de águia e semblante leonino, Ouro-Prêto, 
de imponente altivez. 

Rudemente referiu-lhe o marechal quanto se sentia o 
Exército pelas perseguições sofridas e quanto êle, pes
soalmente, amargara no exílio do Chaco, para onde o 
haviam afastado porque seu prestígio nas guarnições da 
Corte incomodava o Governo. 

Sobranceiro, retorquiu-lhe Ouro-Prêto: 
—' Fala-me Vossa Excelência dos seus sofrimentos no 

Chaco, rrjas com certeza não sofreu mais do que eu, neste 
momento em que sou obrigado a ouvílo. . . 

I—• Pois considere-se preso e destituído de suas fun
ções — volveu-lhe, Irritado, Deodoro. Por intervenção 
do general Floriano Peixoto e do Dr. Pizarro, a prisão 
foi, porémi, relaxada. 

Part iram as duas personagens máximas daquele ato 
histórico. Ouro-Prêto seguiu para a casa de seu cunhado 
o Barão de Javarí, onde ficou à espera de notícias do 
Imlperador, ao qual já havia telegrafado comunicando a 
insurreição da tropa. Estava tranquilo, certo de haver 
bem cumprido seu dever. Tudo fizera para salvar o prin
cípio da autoridade, mas tudo falhara. O general Floria
no recusara-se a atacar os sublevados; Almeida Barreto, 
contra toda espectativa, a eles aderira. . . 
(") Conforme depoimento do capitão José Beviláqua, in 

. «Benjamim Constant», de R. Teixeira Mendes. 
O chefe revolucionário buscou seu l a i . Reconlheu-se 

ao leito, exausto. Era um homem doente que, ültima-
miente, de quando em quando, arfava, presa de mortifi
cante dispnéia. Na véspera do movimento, viram-nos os 
amigos, abatido, a reagir molemente, como num desâni
mo, contra a moléstia tenaz que o aniquilava. Inquieta
ram-se pesando na sorte da revolução, pois naquele ins
tante efetuavam-se nos quartéis os derradeiros preparos 
para a miarcha sobre o Campo de Santana, e que não mais 
poderia ser retardada, principalmente porque um boato, 
artelram)ente espalhado pelo major Sólon Ribeiro, anun
ciava que o gabinete havia ordenado a prisão de Deodoro 
e Benjamim. E eis que no momento justo viram-no 
redivlno, marcial, comandando as forças que convergiam 
para o quartel-general. 

Seu corcel relinchava, impaciente. 
Orgulhoso do peso que trazia; 
Como uma águia arrojada ia na frente 
d e um regimento de cavalaria. 
Teso, na sua sela reluzente. 
Todos olhavam comi deslumbramento 
Para o ginete e para o ginetário' 
A que regiões alçava o pensamento 
Esse soldado revolucionário. 
Guião do raio, domador do vento? 

(Luiz Murat — «Oondas») 
Assimi viu-o poeta e viram-no também os populares 

e ainda os irmãos de armas. Por certo, um dos mais 
valiosos fatores da vitória de 15 de novembro, foi o fas
cínio dá personalidade do glorioso Fonseca, que se Imi-
punhava irresistivelmente. 

Depois, a reação pelo esforço dispendido. Deodoro 
prostado novamente ao leito. 

Enquanto isto, duas correntes agitavam-se nervosa
mente, uma para consolidar a vitória — a dos republi
canos; outra, no desespero final, tentando mianter-se so
bre um terreno fugidio — a dos últimos servidores da 
monarquia. , , ^.^^ 

Cora efeito, ao mesmo tempo que o Imperador, vindo 
de Petrópolis às três horas da tarde, sem nenhuma guar
da, quase só, cônscio de que seria respeitado, reunia no 
Paço da cidade o Conselho de Estado para, ainda iludido 
sobre o verdadeiro significado da revolução, presidir às 
combinações que determinariam( a escolha do novo chefe 
do gabmete, José do Patrocínio, esquecido da «guarda-
negra» e republicano desde o primeiro instante da vitó
ria, juntamente com Anibal Falcão, Pardal Mallet e ou
tros «históricos», hasteava na Câmara Mtunicipal a ban
deira de listas aurl-verdes do clube de Lopes Trovão, 
assim anunciando o advento da Repkblica que, até aquela 
hora ainda não havia sido decretada. 

Deodoro ofegava nas ânsias de uma torturante falta 
de ar . Urge, entretanto, que sem embargo do acatamen
to devido ao seu quase agônico repouso, interrompa-se 
a dolorosa vigília. São os companheiros de jornada. Ben
jamim Constant etre eles, que precisam falar-lhe. 

Exorta-o o apóstolo da mocidade militar a comple
tar a obra daque dia, estabelecendo oficialmente, como 
chefe do governo, o regime democrático federativo. E, 
diante da hesitação de Deodoro, que talvez continuasse 
pensando em «acomipanhar o caixão do Imperador, que 
estava vellio e a quem| respeitava tanto», vale-se do ar
gumento decisivo: comunlca-Uie que o soberano mandara 
chamar, por telegrama, a Gaspar da Silva Mfcrtins, a fim 
de organizar o novo gabinete. Entre o marechal e o 
senador gaúcho existia profunda inimizade, oriunda de 
motivos pessoais e agravada por ocasião do inicldente 
Madureira-Cunha Matos, quando, da tribuna do Senado, 
o chefe liberal atacou desabridamente seu desafeto. Tal 
atitude acarretou para Silveira Martins a animosidade 
do Exercito que, identificado com seu prestigioso repre
sentante, passou a considerá-lo Inimigo e perseguidor 
da tarda. 

É óbv.o, pois, que nestas condições, o ato do Viscon
de de Ouro-Prêto indicando ao Imperador o parlamen. 
tar sul-rlo-grandense para seu substituto provava à so
ciedade uma gritante falta de visão. 

A notícia produziu imediato efeito no espirito de 
Deodoro, acrescido ainda pelas oportunas palavras de 

cabeça como bem entender, mas parece-me que não tem 
o direito de dispor das cabeças de seus companheiros 
que tomaramj parte ativa na revolta contra o governo.» 

Num ímpeto Deodoro decidiu, então, a sorte da mo
narquia. Na qualidade de chefe da nação, mandou lavar 
os decretos declarando estabelecido no Brasil o regime 
republicano e nomeando os ministros do governo provi
sório. Às três e mela da tarde, na Câmara Municipal, a 
sensacional notícia era anunciada à população, compa
recendo ao ato diversos ministros, entre os quais Aris
tides Lobo,, que representava tambémj o chefe do governo. 
Entrementes, no Paço, em sessão permanente, o Impera
dor, a Princesa, _o Conde d'Eu e o Conselho de Estado 
quase complete, continuavam a discutir os acontecimen
tos, sem que conseguissem chegar a acordo nas resolu
ções a serem tomadas. Para isso muito contribuía a des
crença de D'. Pedro II na gravidade da situação — que 
êle teimava em acreditar carecedora de importyncia — 
6 a divergência entre os nonces lembrados para a dire
ção do gabinete. O de Silveira Martins foi rejeitado, err̂  
vista de se achar o senador sulista em viagem, distante 
alguns dias da Corte e não permitir a urgência das me
didas quaisquer delongas. Andrade Figueira, presente à 
reunião, recusou, por motivos ponderáveis, o pesado en
cargo. Finalmente ficou assentado o nome do Conselhei
ro Saraiva, por lembrança do príncipe consorte e de João 
Alfredo, tendo o Barão de Lorêto se encarregado de pro
curá-la. Passava de uma hora da madrugada de 16 quan
do Saraiva chegou ao Paço. Inteirado da situação, aceitou 
com cepticismo a incumbência, condicionando, porém, 
seu desempenho ao assentimento do marechal Deodoro, 
com quem' precisava conferenciar. Seu agu-ío descortino 
não o enganava; pressentia o rumor do desmoronamen
t o . . . 

Escreveu Saraiva ao chefe da revolução. Contorna
das diversas dificuldades, foi-lhe a carta entregue às três 
horas, para tanto sendo preciso interromper-lhe o sono 
agitado pela febre e pela fadiga. Lendo a missiva, o ma
rechal algo contrafeito, disse ao portador, à guisa de 
resposta: 

—I «Diga ao Saraiva que é t a r d e . . . » 
Extinguia-se assim, quase serenamente, o regime 

monárquico no Brasil, decantado ainda por alguns se
bastianistas, mas que no momento do perigo, encontrou 
para defendê-lo apenas um homem, o Barão de Ladário, 
o mesm.o que em] 1870, se não fora a intervenção de Ran. 
gel Pestana, faí;endo-o considerar sua posição de oficial 
da marinha, teria assinado o manifesto republicano de 
3 de Dezembro. 

A pedra que rolara da montanha — para nos servir
mos da exata expressão do Barão de Coteglpe — atin
gira a planície, reduzindo a monarquia a escombros. Po
rém,, mal se imobilizara e já se ouvia o tropel acelerado 
de um exército sôfrego. Era o adesismo que chegava, 
desabaladamiente, farejando posições. 

Às três horas da tarde, recebia D. Pedro II, das mãos 
do major Frederico Sólon de Sampaio Ribeiro, a mlensa-
gemj que o exilava: 

. . . «o Governo Provisório espera de vosso patrio
tismo o sacrifício de deixardes o território brasileiro, 
com a vossa família, no mais breve prazo de tempo possí
vel. Para esse fim vos estabelece o prazo máximo de 24 
horas, que contamos não tentareis exceder». . . 

Domingo, 17 de noveiribro de 1889. Três horas da 
madrugada. Sempre os fatos a se sucederem em inter
valos regulares de doze horas. 

Trôpego, olhar semi brilho, alm.a e semblante amar
gurados, andando qual autômato, amparado pelo Conde 

d'Eu, descia o ex-Imperador as escadas do Paço, deixan
do para sempre o seu Brasil. 

Instalada sua sede no Palácio I tamaratí , o novo go
verno providencia a normalização do país, enquadrando-
o na moldura democrática. Em 24 de fevereiro de 1891 
é promulgada a Constituição Republicana. Deodoro, con
tra quem são patentes as demonstrações do clvillsmo, no 
qual se mesclam ambições pessoais, embora combatido, 
consegue ser eleito Presidente da República. Sua vitória, 
poréml, é algo prcária, desde que confrontada com a vo
tação de seu companheiro de chapa, Floriano Peixoto, 
para quem se voltam, ostensivamente, os aplausos da 
assembléia. 

'Deodoro era um grande soldado, mas um rrau po
lítico. Não sabia transigir; era inteiriço, capaz de que
brar, jamais de torcer. Irritado com a oposição que o 
Congresso lhe fazia — a qual, manda a verdade que se 
diga, atingia, por vezes, "as raias do acinte e da intole-
ryncia — ogeneralíssimo, cujo estado de saúde dia a 
dia mais se agravava, não teve m.eias medidas. Como se 
estivesse numa batalha, tratou de aniquilar o inimigo 
lançando mão de recursos extremos. É violentamente, 
atentando contra a Constituição, dissolveu o Congresso 
por ato de 3̂ de novembro de 1891. 

A resposta foi a rebelião, anunciada vinte dias de
pois por um tiro do «Aquidabã», que atingiu o zimbório 
da igreja da Candelária. Deodoro poderia resistir; os 
militares o estremeciam e por êle lutariam, mesmo por
que «não valera a pena chegar à dissolução para recuar 
ao primeiro arreganho do adversário». Combalido na saú
de, porém, vendo diante de si o espantalho da guerra en
tre irm'aos, resolveu-se pela renúncia ao cargo, declaran
do: «Não quer(> aumentar o nkinero de viúvas e de órfãos 
em meu país; mandem chamar o Floriano, não sou m.ais 
presidente da República». 

Explicando as razões que o levavam a essa decisão, 
lançou um maiiifesto à nação. No momento em que o 
assinava, um de seus ministros lembrou-lhe que com' as 
nadores, e m(pouco tempo poderia esmiagar a rebelião, 
tropas e fortalezas fiéis e ainda coirj o apoio dos gover. 
Porque não resistir então? 

— '«Porque acima de minha vaidade e da presidên
cia, cloco os interesses sagrados de meu país. Agora, a 
guerra civil pode ser a morte da República ou o des
membramento da Pátria. Evito-a como patriota». 

Quando Floriano Peixoto — que era um dos chefes 
c',T rpvoUa — cljpr-çii mcstron-sp. s'lrnrejo; seu rosto de 

esfinge, indecifrável, não traduzia, siquer minimamente, 
o que lhe ia por dentro. 

Com esse alto gesto de desprendimento, o Procla-
mador da República encerrava suacarreira política. Pro
fundamente amargurado, isolou-se no lar, curtindo sua 
descrença e seus desenganos. Um! dia, mandou encerrar 
sua farda e condecorações numa lata, que fêz soldar, a 
fim de ser jogada ao mar. A doença que o minava, pe-
trinaz, fêz progresso rápido, levando-o à morte no dia 
23 de agosto de 1892. De acordo com seus desejos, foi 
enterrado em traje civil, dispensadas todas as honras a 
que tinha direito como militar e chefe de Estado. 

2.0 
O segundo Ato Institucional, editado pelo presiden

te da República, na verdade melhor se entenderia se 
baixado assim que vitorioso o movimento de 31 de m'ar-
ço. Naquele instante, mesmo as suas disposições mais 
drásticas e merecedoras de restrições seriam mais facil
mente compreensíveis e justificáveis. E o que é mais im
portante, os verdadeiros e grandes problemas nacionais 
poder'fni r».-qui.lE época ccirjeçar a ter solução através 
de medidas eictivani'ente revolucionárias. 

Na ocesiào, evn longo editorial, procuramos levar ao 
ncvo .governo o que se poderia considerar fossem as as
pirações e e:.peranças do povo. Aponta-nos os erros em 
oue o .r.ovêrno anterior incidira de maneira clamorosa, 
sal entamos a precariedade de várias de nossas estrutu 
ras jurídicas, a reclaçnar pronta reforma, indicamos de
ficiências que era preciso corrigir a tempo a t in. de que 
nao ..e perdesse o mov-mento revolucionário. Infeliz
mente, essas correções não se fizeram na época oportuna. 

Temos, agora, neste segundo Ato, uma série de 'me
didas (nem sémi.pre coerentes, dlgase desde logo) desti
nada a ordenar melhor, a vida nacional, corrigindo de
formações e criando a possibilidade de construção de 
uma base mais sólida para o progresso económico, polí
tico e social. Isso, de uma forma ou de outra, com mais 
de ano e meio de atraso, quando a autoridade dos que 
falam em nome da Revolução já sofreu graves desgas
tes, achando-se mesmo quebrada a unidade das torças 
inicialmente conjugadas. B tambémi é de todos sabido que 
grandes dimensões surgiram na área revolucionária, de 
tal modo e com tal intensidade que alguns dos lideres 
que de início se apresentaram como dos mais identifica 
dos com a Revolução, passaram a atacá-la em termos não 
utilizados em momento algum pelos chamados anti-re
volucionários. 

Durante esse ano e n<eio de vigência do primeiro Ato 
perdfcu-se, pois, muito tempo para ação eficaz, quer no 
sentido de repressão de atividades consideradas nocivas, 
quer no de desenvolvimento de atividades de recupera
ção econômica e politica. Essa perda de tempo constitui 
fator sen-.' dúvida negativo, especialmente se considerar
mos que, restabelecido no pais o regime constitucional 
d maneira plena, continuaram a surgir ações que a Jus
tiça não mais poderia reconhecer como legítimas. 

Sem entrar no mérito das várias medidas constitu
cionais do novo Ato, cujo alcance é fácil compreender e 
avaUar, cunrjpre ressaltar que uma de suas principais vir-

contiuua na úllinu pagina 



- LANCHES PONTO CHIC -
NO MELHOR PONTO DA CIDADE 

SILINGARDL POSSENTI & ABRUNHOSA 
Todos os dias deliciosos pratos finos preparado na hora. Lanches varia
dos. Moderno forno para Pizza. Completa secção de bombons finos. — 

Bebidas nacionais e exlrangeiras. Delicioso Chopp, Brahma, Café--
e demais aperitivos. 

RUA D. PEDRO II, 92 — TELEFONE: 49-03bz; 
G X ^ A R U L H O S 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE LINGUIÇA — AÇOUGUE E CONGÊNERES 
. ESPECIAL LINGUIÇA PURA — CALABRBZA — TOSCANA 

MIÚDOS DE PORCO — CARNE, ETC. 

Ol ive i ra <St Mo l ina Ltda. 
RUA PARTICULAR N.' 10 —o— TELEFONE:49-0258 

Travessa da Via Monteiro Lobato — Bairro do Macedo — GUARULHOS 

Esc r i t é r i e C c n t á l i i l - F i s t a l "UNIOH" S/C 
ABERTURA, ENCERRAMENTO E TRANSFERENCIA DE FIRMA — 

COMPLETA ASSISTÊNCIA CONTÁBIL E FISCAL 
ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, DE COMPRA E VENDA 0 / 
RESERVA DE DCMINIO — I«STRATO SOCIAL — DECLARAÇÃO DB 

IMPOSTO DE RENDA. 
SEGUROS EM GERAL — ADMIÍHSTRAÇÃO DE BI2ÍS — VENDA DB 

CASAS B TERRENOS. 

R D . FEDRO 11, 271 - 2.° - s/21 e 22 GUARULHOS EST. DE B. PAULO 

Reg. D. E. 12/63 

R. João Gonçalves, 501 
Tel. 49-0624 

PRÉ-PRIMÁRIO 
PRIMÁRIO 
ADMISSÃO 

Programa oficial de ensino 

HílDdo "HoDiessQrMiiblensla" 
lialerlal dlljilco especlallzido 
Educação Física 

Ballet - Pintura - Música 

C O ND U Ç Â O 
PRÓPRIA 

GUARULHOS S. A. 
Indústria e Comércio de Madeiras 

Especialidade em toros serrados. Stoc de madeiras como: Perolinha do 
campo — cerejeira — sucupira —• marfim — cedro — cabreuva — ipê — 
jatobá — canela — embuia — jacarandá — canelão — pinho — roatambú 

e outras tantas qualidades de madeiras nacionais. 

AVENIDA ROTARY, 65 — irONES: 49-0433 e 49-0435 

GUARULHOS — (a margem da Via Presidente Dutra) 

Os melhores gêneros alimentícios 
a preços verdadeiramente arrazador^. 

só é encontrado na 

C A S A M I S A K I 
de Paulo Misaki 

Cereais em grande escala - Atacada e a Vareio. Bebidas, frios e latarias 
em geral. Ovos de granja propria. Entregaa-se a domicilie. 

Preços sem competidor. 

Rua 7 de Setembro, 426 Guarulhos 
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GALERIA DE MODAS " Y V O D É T E " 
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
ABBUD HANNA & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 

O f i c i n a d e F u n i l a r i a 
e E s t a c i o n a m e n t o 
E S T R E L A D A L V A 

Serviço de mecânica e funilaria tapeçaria e pintura 
em geral. 

R, FELÍCIO MAECONBES, 401 — GUARULHOS 
SÃO PAULO 
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Oficina de Amoitecedores 
ASPECIALISTA EM BECONDICIONAMENTO 

DB AMOBTECBDORBS EM GERAL 

I r m ã o s N i s h i o k a 
FONE: 93-8666 CHAMAR 

RUA SILVA TELES, 1258 — PARÍ — S. PAULO 

ALFAIATARIA G O M E S 

. Confecções finas para senhoras e cavallieiros 

Mostruários de tecidos nacionais e estrangeiros 

Exeouta-se Serviços sobre medida. 

José Calderon Gomes 

RUA LUIZ GAMA, 102 o _ GUARULHOS 

Lavanderia 

São Judas hiã 

Completa secção de tineimento 
lavaoem de engomagem 

tapetes e outros 

B D. Pedro I I 3 0 4 -GoarDlbos 

Consórcio Béta-Cr$ 110,000 
Adquira seu Sedan financiado e com 

3°/o de desconto 
Revendedores Autorizados: 

Auto Mercantil Aranha Ltda. 
R. Sào Vicente de Paula, 266 - Fone 4 9 - 0 9 7 8 

Foto Continental 
R E P O R T A G E N S F O T O G R Á F I C A S D E 

C A S A M E N T O S - B A T I Z A D O S — 
F O R M A T U R A S BAIIUES F E S T A S E 

D E M A I S S E R V I Ç O S E M G E R A L 

Praça Tereza Cristina, 7 - Guaruliios 

Não vá a São Paulo 
Valorize sua cidade comprando peças para 

seu veículo r>elo menor preço na 

Auto Peças Leão 
PEÇAS PARA DKW — 'Í/(ÜIJB.<SWAGEN, WILLYS, ETO. 

"DiKtaribuidor de Engrenaçens de Ttmbio da "EATON-FULLEE" 

Serralheria «EMA» 
Trabalhos artísticos em: Portas onduladas — 

Portões — Grades de jardim — Vitrôs e demaU 
serviços concernentes ao ramo. 

A L D O F U R I N I F I L H O 
Rua N. S. Mãe dos Homens, 481 

Fone 49-1229 - Guarulhos 

Or. Sebastião Carlos Pannocclila Filiio 
Clinica e Cirurgia Geral — Pré-^aial — Pariot 

C.R.M.S.P . 8927 

CONSULTÓRIO 
Bua 7 de Setembro, 128 

FONE 49-0966 

FONE 94-0966 
Rua Capitão Gabriel, l i t 

RESIDÊNCIA 

GUARULHOS 

Raa 15 de Novembro. 31 caixa Postal. 44 - GDABDLHOS 

Lancbes di "£ 

Petiscos Diversos. As Del 
e Trombadas s 

ÍL Felieo MÍIFCODIÍ8S, 28 

la< 

Iciosí 
ó na 

es 

is Batidas 

üDürulIiis 
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Falecimentos: 
" "FarecoüTèfiífitWrámente dia 6 do correnfe na c i 

dade de Jundial, onde fora em visita aos seur paren-
tea, a Sra.'~Olga Brand&o Martins, com 4 6 anos de 
idade, casada com Sr. Raul Martins, 
O aeu corpo for tran'^a^'pa'ra esta cidade onde resdia a 
longoar lanosre bastaníe-retacionada nos meios «ociats da 
cidade. 

' Ô* suk'i'eatdOncia 6t ruaV deSetembro, 362 foi o 
cortejo fúnebre levado até o cemitério São Judas Tadeu, 
com grande acompanhamento. Deixa ainda uma filha, a 
Sra. NaUlia Viratinho, casada com o Sr. Maurício 
Viralinho. 

A família enlutada, os noesos profundos' voto» 
dé l^ezar. 

umpoiiéó 
'Sorrir é viver 

Os Intérpretes contrada na lareira e, quan-
Num restaurante, há uff' do o menino chegou, lhe pe-

cartaz com os seguintes di- dm escrevesse sobre os pa-
zeres: cotinhos o segumte: «Vene-

«Aqui se falarti todas as no para a ramha» 
línguas». 

Um senhor entra e per
gunta ao gerente: 

«Ve
neno para o duque Orleans», 
etc., recompndando-lhe que 
guardasse o máximo segrê-

- :o : -
Faleceu dia 8 último, aos 68 anos de idade em

bora adoentada ha longos tempos, a sra. Estrela 
Zeraibe, de tradicional família local, e progenitora 
do atual Presidente da nossa ESdildade. 

A extinta era casada com o sr. Antonio Zeraibe, 
deixando ainda os seg^ntes filhos: sra. Maria 7A-
raibe Campos", eáSsada^com o sr. Benedito Campos; 
sra. VitoHa Zeraibe Chimari, casada com o sr. Al-
miro Chünari; o sr. Moysés José Zeraibe, atual Pre
sidente da Câmara, casado com a sra. Ivette M. Ze
raibe; e a senhorita Antonieta Zeraibe. 
^ -Osetfdeâenlace 'causou profunda- tristeza no 

seio dft" Çdpulação- <Jtrarülhense, onde era bastante 
relacionada e dfe f áiníliá titunerosa. 

O féretro Bahin desuer residência à rua D. Pe
dro n , para a necrópole local,-tendo o seu acompa-
•iüianlenfò um testtíiiiunho dte îjüarfto era estüiada. 

Corrtío do Povo veSa por >eata, enviar a família 
enlutada, os profundos votos de pezar. 

Asna já se opera com êxito i no Brasil 
Algumas equii)es médicas no Brasil, entre elas 

a chefiada pelo iPròf. Maria Degni, venii obtendo re
sultados no tratamento da asma pela' glomectomia 
carrotidia, a' extirpação do glomo corotidio. Essa 
técnica foi proposta pelo Prof. Nakayfema dá Uni
versidade da- ChiHa, Japão, depois de e±perimentá-la 
em mais de 1.000 casos*. Hoje no Japã6 a glomecto
mia corotidia foi já apUeada em mais de 3:000 
casos. 

Fomos informados que o Prof. Maria Degni em 
sua clinica ultrapassam em cem os casos em que 
aplicou aquela técnica, já com um ano de observa
ção. E' indicada de modo geral para asma brônqui
ca, incluindfj \ ^ fundo alérgico. Afirma o profes
sor que a cirurgia é simples e segura. 

Com base na intensidade e frequência das crises, 
no Ufio ou não da adrenalina ou de -outras -medica-
'^ões, ineltündo' corticáidés, antes è depois da' opera
ção, ok k^sultadoã podéiíii ser ótimos, melhorados e 
nulos. 

O prófessòí 'coíisiderk réàtÜtado^ótimo^^^Èusên-
cia de sititonias 'depois da" fèÔTirgia,' obviamente" com 
abolição da medicação'. Elê--véhr obtendo esse resul
tado eln 50% dóscasos.'Melhorado é resultado'que 
obtém em 30%' dos eastíâ" '̂dimihuiçâo da medicação 
a que estava habituado "o'paciente.' Resultado nulo 
20% dos casos é- aquele qíiè não tfouxè âqualquer 
benefício. 

Afirma o Prof. Mapio '̂'DegTÍi*'qu!é nSòî Ifòuve 
compEcaçâo alguma decorrente dÍTetiraáa d<V glo
mo carotidio, quer na série ãfe' Nákayama quer na 
de sua equipe. O único requesito''que se exige do 
cirurgião é o domínio da cirurgia vascular, para se 
evitarem lesões dos vasos da região, declara o pro
fessor . 

Srs. toHiercrantes e Industriais 

•'««»-i*:.>-,-.ii»»f»Ki4;^ iif 'St' ' 

^Agiicirdém e colab<^re 
ptírct De^mbro dòm o 

numero especial de 
//Hkl J A ' n - A 117/ 

uo 
"CORREIO DO POVO" 

— E quantos intérpretes do. Enquanto Rabelais almo. 
tem O' senhor? cava, o menino contou ã 

—' Nenhum. mãe o que escrevera e a 
— Mas, então, quem, é que mulher, assustada, foi dar 

fala todas as línguas? parte à policia. O delegado 
— Naturalmente, os via- chegou logo à taberna e 

jantes! 

Entre mulher e marido 
Vai sair, querida? 
—i Bem vê! 
—̂  E a que horas você 

' -froltará? 
—• A hora que eu bem en

tender. 
—' Está bem. Mas não se 

atrase um minuto, ouviu? 

Boêmia 

ap6s respostas evasivas de, 
habelais, declarou-o em pri
são e, sob rigorosa guarda, 
fê-lo conduzir a Paris. AÍ 
chegando, revelou o seu no
me e pediu que o levassem 
perante o rei. Este reconhe
ceu-o iirjediatamente e posto 
a par do estratagema usado 
para viajar gratuitamente 
de Leão a Paris, riu gosto-

„ w . . . . - sãmente e convidou-o para 
O que' lhe"aconteceu? almoçar em sua companhia 

Conseguiu alguma boa colo
cação? 

-— Deixei o jornalismo e 
meti-me no coirtérclo. Agora 
negóciíi eirj móveis. 

:— 'E já • vendeu muitos? 
— Sim, os meus. 

Não complique: 

e narrasse a aventura aos 
demais comiensais. 

Amiqilidada... canina 
De volta de uma visita, o 

pai repreende o filho: 
.— Como é que você foi 

dizer semelhante coisa a 
dona Alice? Ci|no teve co-

Dois provectos senhores ragem de dizer-lhe que ela 
dó alto comércio estão an- se parecia com um cahorro? 
dando pela praia quando 
cruzam comi uma garota fe
nomenal, que um deles cum
primenta e ela corresponde 
m)ulto risonha. 

— Papagaio' — diz o ou
tro — Que pedaço! Quem é? 

É a minha nova secre-

O menino fica umj instan
te atrapalhado, mas daí a 
pouco justifica-se: 

— Mas o cachorro não ou
viu papai! 

—oOo— 

O III Congresso Nacional 
tária. Contratei-a na semana de Trânsito recomiendou, 

'•' passada. Mas não diga nada por unanimidade, que o no-
•a minha mulher. Sabe como vo Código Nacional de Trân-
são essas coisas. . sito consagrasse o esvazia-

— Não digo, não. Ela é mento de pneus com» solu-
boa datilografa? ção legal para a infração de 

— Não sei. Mas para que estacionamento em local 
é que você já começa a me proibido. Se isto se tornasse 
criar dificuldades? lei, o Brasil seria o primeiro 

, pais do Imundo a reconhecer 
Chapéus 3 licitude de um ato vergo-

A ' esposa — O que acha ĵĵ ^gg ^^ autoridade incum-
do meu novo chapéu? j^j^g (jg coibir exatamente o 

O mando — H e m ! . . . j^j-ito 
Parece-me. . . umj mês de 
meu ordenado! 
Um estratagema de rebelais 

Rabelais, estando sem di
nheiro, e desejando ir a Pa
ris sem gastar um centavo, 
comendo do bom e do me
lhor, Imlíginou um. estrata
gema que só êle, naquela 
época, podia pôr em prática. 
Penetrou numa taberna de 
Leão, pediu iin-ja sala apar
tada e um menino que sou
besse escrever. Enquanto o 
esperava, preparou diversos 
pacotinhos com a cinza en-

+ AGRADECIMENTO 
' A Família de 

Olga Brandão Martins 
profundamente comovida pelas bondosas demonstra
ções de pezar que lhe foram feitas por ocasião do do
loroso passamento de sua esposa, mãe e sogra, agrade, 
cem de todo coração a todos quanto lha deram o confor
to de sua visitação, e comoareceram ao sepuitamento e 
ás Santas Missas de sufrágio pela alma da extinta. 

Guarulhos, 12 de novembro de 1965 

Ótima oportunidade 
Vende-se um Instituto de Beleza, montado ou va

zio, localizado bem no centro. 
Tratar na Via Monteiro Lobato, 3 6 7 ou peio fone 

49-1835 - Guarulhos 

Brasil Tem flto lostitucionai B.O 2 
• -Declarando que «sobreleva em nossa ação a finali

dade de empreender o Movimento de 31 de Março e a 
consolidação da ordem pública, financeira e econômica*, 
o presidente da República editou dia 27 último o Ato 
Institucional n." 2, cujas principais inovações são: ex
tinção dos partidos políticos; restabelecimento do poder 
do chefe da Nação de cassar mandatos e suspender di
reitos políticos; eleições indiretas para a Presidência da 

• Repúbhca, sendo Inelegível o atual presidente; reforma 
do poder judiciário, còm o aumento para 16 do númiero 
de ministros do Supremo Tribunal Federal; ampliação 
da competência da Justiça Militar; gratuidade dos man
datos de vereador e limitação dos subsídios aos depu
tados; decretação do estado de sítio pelo prazo até 180 
dias, independente de aprovação doO Congresso Nacio
nal; decretação do recesso parlamentar com ou sem es
tado de sítio; e suspensão daâ • garantias constitucionais 
e legais de vitaliciedade, inamoviblUdade e estabilidade 

O documento terá vigência até 15 de março de 1967 

Horóscopo para esta seoia 
Não tema as responsabili

dades que por ventura qui
serem lhe atribuir. Os .-.spec-
tos serão favoráveis para no
vos emprendimentos. Terá 
boas possibilidades de lucro 

Não deixe de lado o as
pecto econômico de sua vi
da Procure fazer um peque
no orçamento e ?egui-lo a 
risca. Caso contrário poderá 
se ver e msituação bem de
licada. 

Um ambiente de paz e 
alegria reinará no local de 
suas atividades no correr 
dessa semana. Pode realizar 
as inovações que desejar c 
obterá êxito. Oportunidade 
de lucros. 

Você poderá estar rruito 
preocupado nesta semana, o 
qae logicamente preju-Jicará 
o bom andamento das cr.isas 
no local das atividades. Con-
trôle-se, pois poderá se com
plicar nas finança.s __̂  

Procure manter a calma, 
pois poderão surgir alguns 
aborrecimentos eT seu lar. 
Se usar de inteligência e 
bom senso, conseguirá pôr 
tudo no devido lugar. 

Não tema no terreno daí 
finanças. Pode arr;&car-se 
em negócios importantes, 
que as perspectivas de lu
cro são boas. No terreno so
cial poderá conseguir noi'as 
e boas amizades. 

Semana favorável para se 
efetuar qualquer empreendi
mento. Terá boas possibili-
dadtes de lucros não deixe 
pasEar. Poderá contar com a 
colaboração das pessoas ma;s 
idosas e experientes. 

—oOo— 

Ah! A relatividade das 
coisas, e a nossa insignifi
cante pequenez' Um cometi-
nha à tôa, o Ijeya-Seri, tem 
uma cauda de 6.000.000 de 
quilômetros; quinta-feira, o 
astro errante passou «perti
nho» do Sol — 500.000.000 
de quilômetros. E nós aqui, 
nesta casquinha de noz per
dida na imensidão cósmica, 
a brigar comi o prefeito por 
causa de 50 centímetros a 
mais no recuo do muro! 

Nada de afobação, e dei
xe de se preocupar com pe
quenos problemas domésti
cos. Com inteligência e bom 
trato conseguirá co.'̂ .i que 
tudo volte às boas. No ca Ta
po social o malhor é conser
var o que já temi e nada 
mais. 

O seu lar estará sob uma 
atmosfera de inquietação. 
Procure agir com calma e 
diplom'acia que conseguirá 
melhorar bem a s'..uação 
Evite discussões quaisquer 
que sejam. 

Pode ser que a atitude de 
unia pessoa estreitarr eiile 
ligada 1 você Uie 'j-opcicio-
ne uma pequena decepção. 
Não descuide de seas pro
blemas domésti-ío^. procure 
resolvê-los com carinho. 

Procure ser discreto e 
eficiente em suas atitudes 
no correr dessa semana. Com 
urr. pouro mais de confian
ça em SI, poderá conseguir 
melhores resultados u i cam
po de suas atividades. 

Poderá surgir algum abor
recimento em seu lar. O tor-
reno social apr-sentar-se-á 
bem ativo. Procuro seguir 
um orçamento para ver se 
melhora sua situação finan
ceira. 

ENCERRAMENTO: RAINHA DA INDUSTRIA 
Dia 6, se faz realizar o grande baile de encerra

mento, e consequente Coroação da Rainha da In
dústria. A promoção foi do 3.° Ano Normal do Inst. 
de Educ. Cons. Crispiniano. — Local: no Salão do 

, Clube Recreativo com início às 22 horas. ~- Coniun-
to: OS VERSÁTEIS. ^ 

BAILE DA VITORIA ' 
No vasto salão de festas do Clube Recreativo 

viveu, domingo, dia 7 do corrente, momentos dé 
grandes atrações.^ Ê que os VERSÁTEIS animaram 
\ ^Á^ f ^ í - ™ ' '^'^^ *° promovido pelos alunos 
o Baile da Vitoria, que foi promovido pelos alums 
do Inst. de Ensino Mont. Lobato 



INFORMAÇÕES ÚTEIS 
Advogados 

D S . ADOLFO V. NORONHA 
advogado 

Ktia C«rqD«in Cesar, 49 — (Boa da 
Estadão) — Fone: 49-0048 — GaaruJhos 

DE. MYLTON MESQUITA 
advoeado 

l n > Fclloio MaT««ndes, S7 — Centro 
Iblevone, 49-0106 — GÜAKÜLHOS 

DR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 
Advogado 

UUA D. PEDRO 11, 271 — SAÍA 26 
G U A R U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO D£ 
OLIVEIRA 

advogado 
Causas civis e criQunaifi 

Bua D. Pedro II, 22 — Telefone: 49-0056 
Q U A R U i H O S 

APARECIDO DIAS CASSIANO 
Advogado 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais • 
TrabaUusias 

Bua 7 de Setembro, 1788 - Fone: 49-0347 
VELA GALVÃO 

Sopotc^ 

SAPATAÜIA DO POVO 
consertos d sapc^os em geral 

aceita-se LUC --enda de calçadc^ sob 
uxeJiaz 

Boa Laia Gaioa. 112 — Giu-jaSho» 

Médicos Diversos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consultório — Bua 7 de Setembro, 369 
Telefone: 49-0505 — GüAKDLHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

médico 
Consultório: Eu» D. ?edro U, 8 
Kesidencia: Capitão Gabriel, 229 

Atende dia e noite — Telefone- 49-0025 

G U A R U L i H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

RESIDÊNCIA: 
Bua Brasilina n. 6 — Sa. Trav. da Av. 
Esp. — Proximo à Praça Getulio Vargas 
CONSITLTOEIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clinica e Cirurgia em Geral 
Consultório: Rua 7 de Setembro, 128 

Tel. 49-0066 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados imos — canusarias etc. 

a casa onde 2 elite orcíere. 
"iua í> Pedro D, J7» GUARULHOS 

F O T O C O N T I N E N T A L 
Especialidade em casamentos e forma-

tuias — Cai toes de Aniversários e 
Batizados 

FOTOS DOS NOIVOS 
PRAÇA TEKEZA C&ISTINA, 17 

GUAKULHCS — Estado de São Paulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 

TADDEU 
Ta aos Secção esíiioiaUzada tie 

tiasifflsato, laíaueoi e engomaBaai de 
Tapetes e outros 

Bua D Pedro H, 384 — Gnamlioí 

Construções 

É U O DE CASTRO MESQUITA 
KngcnheiTO Civil 

Eicritono: ttiia O. Pedro 0 , lltt. — 1 ° 
andar — saía 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

Focrmczcias 
FARMÁCIA N. S. DO CARMO 

— DE — 
JOÃO BATISTA VITA 

Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se injeções a domicilio 

PBAÇA GETULIO VABGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Mampulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.iarmaceutico res.poaiavei DB. JOÃO 
Eua O. Pedro U, 73 - GLABDLHOS 

SAO PAULO 

CONSTRUTORA È COMERCIAL 
FACCiNI LTDA. 

CO . aruçao — tisealização — 
admiiustra;ão e empreitada 

«,ua 7 de Setembro, 250 — Fone: 49-0250 

G U A K Ü L H O S 

Dentistas 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
Clinica de Crianças e Adultos 
Horário: das 8 às III '. oras 

ftua 7 de Setembro, 390 tem frente M 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A B Ü L H 0 3 

Loucos e Ferragens 
CASA P ü U 

geiadeirafi, radies, televisoica, maqui
nas de costur , liqüidificadores, ferra
gens, louçai., t m t ^ , brinquedos, papela
ria, artigos pf_a presentes e nuudezai 
Bua D. Pedro l i , ISá — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

Pronto Socorro Guarullios 
Atende-&e d ia e noite 

Oxigênio - Inalações - S X - Hlâiaía-

çâo - Banco de Sangue 

ua Gel. PortiliiO. 90 
Rua úa leira - fone 4J-D600 

FOTOCOPIAS AUTENTICADAS 
Serviço especial com desconto para 
despachantes e comércio em geral, 

e profissionais liberais. 
FOTOCOPIA KOYAL 

Praça Tereza Cristina, 49 (ao ladu 
do Cine P. Francisco) 

D E S P A C H O S 
C O N T Á B E L t D Á D E 

lacenciamento de veicnloft e despachos em gerai 

MOYSÉS JOSÉ ZERAI)3E 
Despachante Oficial 

Rua D. Pedro U, 3 — Telefone: 49-OÍ 
GUARULHOS 

16 — 

Qnibus para indústrias oo í u m m 
Eiprêsa ü Hüto OniSî s UmM S/â 

üofário cias Mim MúmUm (Via Dutra) 

SAÍDA GUARULHOS SAÍDA .SOaOCABANA 

A CABIDADE é uma das maiores vii-tudes. Não ê dando 
esmolas na ma que se pratica a caridade. Ê necessário pes_ 
quisar a necessidade do pedinte, e este é o principal ato dos 
Vicentinos e das Damas de Caridade. Auxiliai-os! 

AJUDE A CONSERVAR A CIDADE LIMPA 

CASAS COMBrfF' 
A MAIOR ORGANIZAvÂÜ EM 

PREÇOS BAIXOS 
PrefOB especiaia para revendedores — Roupas 
brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

—— samentos e batisados 
Telefone: 49-0154 

Via Monteiro Lobato, 76 

S,00 
6,25 
5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,J0 
3,45 
9,10 
8,35 

10,00 
10,60 
11,15 
11.4,0 
12,05 
12,30 
12,55 
13.20 
13,45 
14,10 
14,36 
15,00 
15,25 

15.30 
16,16 
16,10 
17,05 
17,80 
17,86 
18,20 
18,'l.6 
18,10 
1 V 6 

20,00 
20,25 
21,1^ 
21,40 
22,06 
22,H0 
22,55 
23,20 
28,45 
24,10 

- Extra 

5,50 
6,15 
6,40 
7,05 
7,J0 
7,55 
8,20 
8,45 
9,10 
9,35 

10,00 
10,25 
10,50 
11,15 
11,40 
12,05 
12,30 
12,55 
13,20 
13,45 
14,10 
14,86 
16,00 
15,25 
15,60 

16,16 
16,40 
17,05 
17,30 
17,56 
18,20 
18,45 
19,10 
19,35 
20,00 
20,25 
20,50 
21,16 
21,40 
22 05 
22,30 
22,55 
23,20 
23,45 
2 M 0 
24,35 
01,00 
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A INTÍSÍíIíADE Sir^ENTE DE TOIA CARTA * 
TAO DIfiNA DE RESPEITO QUE AS LEIS DG 
BST/iDO LlíE CONFEREM O DIREITO DA IN 
VÍ<iI..\BÍLa)ADE. AQUELE QUE NÃO SABE 
LER, NO ENTANTO, Ê O VIOLADOR DE SUA 
PRÓPRIA CORRESPONDÊNCIA. DESDE O MO-
MENTO EM QUE PEDE A UM COMPANMEffiO 
PARA LER O QUE LHE FOI RELATADO PCB 

ESCRITO. 

OVO 
S!« 

Para prefeito, T'ompeo - para v 
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g ^ - POE SER A ÚNICA E S P E C I A U Z A D A EM 

GUAEÜLHOS 
I ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. 

RUA CAP. GABRIEL N." 257 TEL.: 49-1211 

Não faz propaganda somente 

aluga casas e vende terrenos 

SNS 

S. ft. MERCftHTIL DE FERRO i m S f t M E F R 
D I S T R I B U I D O R A DA OTA. S I O B R Ú R G I O A N A O I O N A L 

ESCRITÓRIO: 
R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149 - 2." 

INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 
FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO — CAPITAL 

DEPÓSITOS 

RUA ENDRE5 N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 —49018 

GUARULHOS — SAO PAULO 

A P A R E C I D O D I A S 
C A S S I A N O 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS, CRIMINAIS E COMERCIAIS 
RESIDÊNCIA: iiua São Gabriel, 94 

ESCRITÓRIO: 
Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA GALVÃO 

P A R A U M A 

PROPAGANDA 

S O N O 

' ' C O R R E I O 

D O P O V O " 

Vendas e consertos de Relógios 

Jóias e artigos para presentes 

íiiia Joso GoDçahes, 11 

LOJOARIA 

mm 

VARIG 
Rede Aérea NacionQ-1 

A G Ê N C I A 

cargas - passagens 

crediário 

Bua 7 de Setembro, 297 

Fone ih-mi - 49 0331 Gaaruliios 

.•«««««««««'Síí^ís^í^iSiCí^eííí^sssis»^ £yN^^*3i«: 

À CIDADE DOS MOVEIS 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

- RUA D. PEDRO II, 153 -
G U A R U L H O S 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA EQUIPE ESP15CIALIZADA PARA: 

— MEDIÇÕES DE TERRAS 
_ LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
— LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, n. 161 — Lo andar 
Salas 1 — 2 —Telefone: 49-0285 

" iS 

lOrganizacâo Dentária 

Nossa Ssnhora da Conçeicãu 

'Z)/'. Joóé 'pereira -f'tilyo 
O seu Dentista - Clinica Geral 

Dsntaduraj - Pontes Moveis e Fixos 
Cirurgia da Boca 

Pr3;a Tareza Cristina, 43 — Gaarullias 

Serviço Funerário 
Guarulhos 

-oOo-
J. PANNOCHIA 

Atendendo dia e noite 
à Praça Tereza Cristina, 23-A 
Fone: 49-0426 — Guarulhos 
Estado de São Paulo 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS REFRATARIOS 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 
Material refratario paia Vidrarias — Fundições de 
Bronze — Ferro e Metais — Estnía de Pintura — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Fadarias, 
Caldeiras, Fornos para formicida e demais usos afins 
FABRICA E ESCBITÕBIO: — Av. Marechal Bondon. 
486 — Caixa Postal, 20.C33 — End. Telegráfico — 
"BEFRAXARIOSAGUZZO" — Telefone 49-0486 

GUABULHOS — Estado de São Paulo 

SECÇÃO DE VENDAS: Fone 37-6530 — S. PAULO 

Restaurante IV Centenário Ltda. 
salão ricamente ornamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ LUIZ 

,_LÉâ 
Ugora todas as loites 

I churrascos na brasas 

e o especial galeto 

Serviço a La Garter 

Pizza a Napolitana 

m D. PEDRO li N.0 53 - Gaar&Ibos | 

Tecidos 
Apresenta finíssimos artigos Qvn 

F i n o s Cama, Mesa e Banho. 

I ojasMaco 
Glande sortimento em no

vidades de tecidos pa ra o ve
rão que se aproxima. 

Rua D. Pedro II, 93 

Fone 49-0678 

CUARULHOI 



tOmiO 00 F070 
GuBiluhos, ! 1 de N o v e m b r o de 1965 

UM ANUNCIU 
NESTE 

lORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

E C O N O M I A 

2.0 ATO... GODlinuação da l.a pãgioa 
tudes, aíémi da possibilidade que representa de recuperar 
o tempo perdido e recompor talvez as forças desunidas, 
deve ser a de terminar com a atn-josfera de sucessivas 
crises e expectativas em que o país tem vivido. Na ver
dade, quantas convulsões já perturbaram a vida politica 
e, consequentemente, a vida toda da nação? Difícil seria 
contá-las. Nem há necessidade disso, bastando recordar 
os acontecimentos dos últimos dias, ou melhor, o que se 
vem passando no país desde que certos candidatos foram 
derrotados em certos Estados. Esse impasse desenvolveu-
se de mhneira penosa, entre níanifestações de indiscipli
na das mais graves e em n-jeio a afirmações de autori
dades nem sempre coerentes consigo mesmas, o que por 
vezes deixa o observador perplexo, tão incrível parece 
que a palavra categórica de homens dignos, solenemente 
afirmada, seja no dia seguinte por eles mesmos renega 
da, senão por outras, pelos próprios atos. 

Todos ansiavam por uma definição clara do governo 
íôsse ela qual fosse, li^eias palavras ou insinuações não 
podem servir de rumo a nenhunía ação construtiva. De 
falta de definição nasceram sem dúvida muitas das cri
ses acima referidas, pelas quais não se pode responsabi
lizar o povo, sempre disciplinado, sempre disposto ao 
sacrifício e plenamente cônscio de sua responsabilidade 
em face do processo eleitoral. Pergunta-se, todavia: terá 
o novo Ato afastado de maneira completa a ameaça de 
novos traumatismos? Terá por certo contribuído para sa
nar vários deles, pela tomada de posição, às vezes drás
tica, em relação a determinados problemas que dividiam 
a opinião dos próprios revolucionários e fomentavam o 
desentendimento entre eles. Mas, pela natureza mesma 
de muitas das medidas que encrra, o novo Ato podrá 
criar e incentivar novas crises, ou pelo menos traz a 
ameaça dissO. 

Repara-se em vários dispositivos do segundo Ato. 
JBles referem-se a medidas de exceção que poderão ser 
tomadas pelo presidente da República, medidas essas de 
suma gravidade como a decretação do r e c e s s o d o 
C o n g r e s s o e do estado de sítio, assimi como o direito 
de o presidente legislar por meio de decretos lei. Ora, 
sses dispositivos poderão dar margem a outras convul
sões, sempre que o governo propender para a sua efeti
vação. No iribmento os horizontes se desanuviam e to
dos respiram com a medida que, apesar de drástica, de
fine posições, caracteriza o regime em que estamos vi
vendo e põe termo ao ambiente de confusão em que se 
estava mergulhando, tão nocivo ao país seja qual fôr o 
angulo pelo qual se encare. 

Mas amanhã e depois à níedida que os grupos polí
ticos começarem a artiiular-se, á proporção que as auto
ridades estaduais retomarem suas gestões políticos-admi-
nistrativas, é de temer que as ameaças contidas no Ato 
passem a inspirar novas convulsões. Não é, pois, das 
mais animadoras a perspectiva, sob este ponto de vista. 

É preciso todavia encarar os fatos com realismo. O 
presidente da República tem representado, na Revolução 
de 31 de março, um elemento mioderador e garantidor, 
até onde possível, das liberdades e dos princípios que 
informam o regime democrático. Por certo não mudará 
cora a edição do segundo Ato, do qual se espera que use 
con-j a moderação e a habilidade que o têm caracterizado 
como político mais do que como um representante da 
força que se movimentou, no momento azado, para pôr 
fim ao caos que no passado governo ameaçava o Brasil. 

Não importa indagar se com a edição do Ato, que 
até certo ponto contradiz afirmações reiteradamente fei
tas pelo ijresidente da República, este sai fortalecido ou 
enfraquecido em' face dos grupos que reivindicavam pro
cedimentos mais fortes. O que imiporta é veriticax. que 
na presidência da República continua o mal. "Castelo 
Branco, em quem o povo reconhece hoje guia sereno, 
capaz de dialogar e conduzir com equilíbrio o país nos 
dias difíceis que êle atravessa. O' que importa salientar 
é que sem essa ação equilibrada e atenta, não apenas ás 
reivindicações dos grupos que em nome da Revolução 
lhe fazem exigências, certas ou exageradas, mas aos in
teresses de todo o país, não teremos paz nem tranquili-
aade nem ambiente áe trabalho construtivo do que de-
dende afinal nossa liberdade e nossa soberania como 
nação. 

F.S.P. 28-10-65 

Editais de Proclamas 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIUA, Oficial do Regis. 

trr Civil das l^essoas Naturais do distrito-sede do muni
cípio e orai).aroa cie Guarulhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apresenta-
r.-iin o= íitK-iimfntos exigidos no artigo 180 do Código Civil 

JOAQUIM BORG-ES e D. ALVARINA DA SILVA 
BORGES. Êle nascido em Cachoeira do Brumlado Esta
do de r")r.Es Gerais, a 24 de setembro de 1939, estado 
c vil soUeiro, domiciliado e residente neste distrito fi
lho de Raimundo Antono Borges e de D. Merandolna 
Borges. Ela nascda em Cachoeira do Brumado, Estado 
de Minas G?rais, a 24 de junho de 1943, profissão do
mestica, estado civil solteira, domliciliada e residente em 
Cachoeira do Brumado, Estado de Minas Gerais, filha de 
S?í?i?í í '° Borges e de D. Francisca Alvarina da Silva. 
GUARULHOS, 28 de outubro de 1965 

FULVIO DE POLI e D. ROSEMARY FRANKLIN. 
Èle nascido em Itália, a 15 de janeiro de 1943, profissão 
comerciante, estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Behiamino De Poli e de D. Tullia 
Rigo De Poli. Ela nascida em São Bento do Sul, Estado 
de Santa Catarina a 22 de julho de 1943, profissão es
criturária, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Rubens Franklin e de D, Hilde-
gard Spelling Franklin. GUARULHOS, 3 de novembro 
de 1965. 

JAIR CANHA e D. MARIA SENHORINHA DE 
OLIVEIRA. Êle nascido eml Castro, Estado do Paraná, a 
23 de junho de ' 1945, profisão eletricista, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de 
João Canha Filho e de D. Tecla Kactunski Canha. Ela 
nascida eirj Tibagi, Estado do Paraná, a 1.° de novem
bro de 1944, profissão prenda doméstica, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste distrito, filha de 
Cândido Mendes de Oliveira e de D. Helmira de Souza. 
GUARULHOS, 3 de novembro de 1965. 

EDTVALDO SILVA BEZERRA e D. MIARIA DAS 
DORES CHAGAS. Êle nascido em Moreno, Estado de 
Pernambuco, a 7 de setembro de 1937, profissão indus-
tr iáno, estado civil solteiro, domiciliado e residente nes
te distrito, flho de José Severno Bezerra e de D. Seve-
rina Silva Bezerra. Ela nascida em També, Estado de 
Pernambuco, a 8 de janeiro de 1938, profissão costureira, 
estado civil solteira, domiciliada e residente neste dis
trito, filha de José Francisco Chagas e de D. Rosa Maria 
áe Jesus. GUARULHOS, 3 de novembro de 1965. 

CARLOS BATISTA BARROSO e D. ANA MARIA 
CARVALHO. Êle nascido em São Paulo, Capital, a 9 de 
abril de 1943, profissão operador de máquinas, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrto, filho 
de Manoel Dorzino Barroso e de D. Hilda Ribeiro Bar
roso. Ela nascida eirt Assis, neste Estado, a 25 de feve
reiro de 1946, profissão serviços domésticos, estado civil 
solteira, donriciliada e residente em Assis, neste Estado, 
filha de Benedito Wenceslau Carvalho e de D. Judith 
Silva Carvalho. GUARULHOS, 3 de novembro de 1965. 

JOÃO LISBOA e D. ALZIRA DE LOURDES BE
NEDITO. Êle nascido em Itobi, neste Estado, a 18 de 
setembro de 1941, profissão industriarão, estado civil 
solteiro, domiciliado e ' residente neste distrito, filho de 
Florizia Lisboa. Ela nascida em Regente Feijó, neste Es
tado, a 12 de julho de 1945, profissão prenda doméstica, 
estado civil solteira, domicíhada e residente neste dis
trito, filha de Velentim Benedto e de D. Almerinda da 
Silva. GUARULHOS, 4 de novembro de 1965. 

RUBENS MARI PEREZ e D. MARIA CÉLIA SZA
LAI. Êle nascido em Paulistânia, neste Estado, a 28 de 
maio de 1941, profissão motorista, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito, filho de José Pe
rez Gimtenez e de D. Flavia Mari. Ela nascida na Capital 
deste Estado, a 14 de outubro de 1947, profissão co
merciaria, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, flha de Francos Szalai e de D. Maria José 
de Toledo Szalai. GUARULHOS, 4 de novembro de 1965. 

ESTELINO PEREIRA DA SILVA e D. MIARIA DAS 
NEVES ROCHA. Êle nascido em) Jequié, Estado da Bahia, 
a 8de janeiro de 1941, profissão eletricista, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste dstrito, filho de 
Manoel Pereira da Silva e de D. Paulina Maria de Jesus. 
Ela nascida em Paulista, no Estado de Pernamíbuco, a 5 
de agosto de 1948, profissão prenda doméstica, estado 
civil solteira,, domliciliada e residente neste distrito, fi
lha de Antônio Júlo da Rocha e de D. Severna FeliS'mi-
na da Rocha. GUARULHOS, 4 de novembro de 1965. 

JOSÉ VITAL BARRETO e D. AMARILDA APA-
R E C H J ' A DE ALMEIDA. Êle nascido em Pesqueira, Es
tado de Pernamíbuco, a 18 de março de 1S45, profissão 
apontador, estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de João Vital Barreto e de D. Sal-
velina Carmelita Barreto. Ela nascida na Capital deste 
Estado, a 24 de setembro de 1946, profissão prenda do-
tm'estica, estado civil solteira, domiciliada e (residente 
neste distrito, filha de Napoleão Palefarte de Almeida e 
de D. Maria José de Almeida. GUARULHOS, 4 de no-
ven-jbro de 1965. 

MARCIONILO FRANCISCO ESTEVÃO e D. NAN
CY LINO. Êle nascido em Altinos, Estado de Pernam
buco, a 1.° de novembro de 1935, profissão industriário, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente neste dis
trito, à Rua Dona Antónia, 527, filho de Francisco Es
tevão Batista e de D. Emilia Francisca da Conceição. Ela 
nascida em Rio Claro, neste Estado, a 3 de dezembro de 
1934, profissão prenda doméstica, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha de Oscar Li
no. GUARULHOS, 5 de novembro de 1965. 

MANOEL EVANGELISTA DA SILVA e D. NEUSA 
MARIA VIDOR. • Êle nascido em; Itaberaba, Estado da 
Bahia, a 11 de abril de 1942, profissão sapateiro, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, fi-
Uio de João José da Silva e de D. Ciny Sena. Ela nasci
da na Capital deste Estado, a 25 de janeiro de 1946, 
profissão industriaria, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de Armando Vdor e de 
D. Placidina Vidor. GUARULHOS, 8 de novemtoo de 
1965. 

JOÃO LUIZ VIANA e D. ANTÓNIA OLIVEIRA 
ALVES. Êle nascido em' Divino, Estado de Minas Gerais, 
a 6 de outubro de 1939, profissão fiscal de ônibus, es-
taio civil solteiro, domic iiado e residente neste distrito, 
iiho de Abílio Luiz Viana e de D. Ana itó/aria V.ana. Ela 
nascida em Mairi, Estado da Bahia, a 12 de junho df» 
1&40, profssão industriaria, estado civil solteira, don-ji-
ciliada e residente neste distrito, filha de Elizeu Pereira 
Alves e de D. Josefa Oliveira Alves. GUARULHOS, 8 
de novembro de 1S65. 

OTÁVIO FERREIRA DOS SANTOS FILHO e D. 
CÉLIA DAS GRAÇAS PEREIRA. Êle nascido na Capi
tal deste Estado, a 19 de julho de 1947, profissão aju
dante de motorista, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Otávio Ferreira dos 
Santos e de D. Hermínia Ferreira dos Santos. Ela nasci
da em Estiva, Estado de Minas Gerais, a 10 de julho de 
1950, profissão prenda doméstica, estado civil solteira, 
doihiciliada e residente neste distrito, filha de Geraldo 
Fidelis Pereira e de D. Maria da Conceição de Jesus. 
GUARULHOS, 8 de novembro de 1965. 

Se alguém souber de aleum impedimento, oponba-e na forma da lei. 
Lavro o presente para ser dlixado em cartório e publicado pelo 

jornal local «CORREIO DO POVO» 
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Casamentos 
Realizou-se dia 9 deste, na Igreja Divino Sal

vador, em Campinas, o enlace matrimonial dos jo
vens Maria Amélia, filha do casal Sr. Moacyr José 
Ferreira e Da. Aucilla Sebastiana Ferreira, com o 
jovem João Paulo, filho do casal Sr. João Fernan
des Serra, e Da. Benta Machado de Brito Serra, 
ambas famílias tradicionais daquela cidade onde re
sidem. Aos noivos e seus progenitores, os nossos 
votos de mil felicidades e parabéns. 

Uniram-se pelos Santos laços do matrimônio os 
jovens Cleide e FlorisvaldOj dia 11 próximo passàão, 
na Igreja N. S. da Conceição de Guarulhos, onde 
após a cerimônia nupcial os noivos receberam os 
cumprimentos dos presentes e convidados partindo 
em viagem de núpcias. A seus progenitores Sr. e Sra. 
Santo Francisco, e Sra. Luiza Maria Stech Santinon, 
e ao feliz casal de noivos, os nossos votos de mil 
felicidades desta folha. 

ANIVERSARIO 
Aniversaria no próximo dia 18 do corrente, 

completando seu 1.° aninho no jardim de sua exis
tência, a linda garota Claudia Itamara, dileta filhi-_ 
nha do casal sra. LeonUda M. de Oliveira e sr. Eu-
talio F. de Oliveira, gerente do Banco Intercontinen
tal local. 

Parabéns a Claudia, parabéns a seus progeni
tores. 

NOTA SOCIAL 
Transcorrem Aniversário de casamento, dia 1.° 

de Novembro, 18.° aniversário de casados, do casal 
Sr. Antônio Lemos, e Da. Maria Augusta de Jesus 
Lemos, numa completa felicidade, em companhia de 
seus familiares, residentes a Rua dó Rosário n.° 542, 
(Núcleo Residencial dos Bancários) Guarulhos, SP. 

2.a Semana de Oportunidaiies Profissionais 
Sob a égide do Clube de Castores de Guarulhos, 

foi realizada a II Semana de Oportunidades Profis
sionais, que visou dar maior esclarecimento e ampli
ficada visão das profissões liberais aos alunos dci 
Curso Secundário 2.° Ciclo de nossa cidade. As con
ferências se realizaram no auditório do Colégio Cla-
retiano, estando a cargo de renomados profissionais 
como: Dr. Benedito Lagonegro, Médico Clínico; 
Profa. Eloy Motta, Professora de Metodologia do 
Inst. de Educação Cons. Crispiniano de Guarulhos; 
Dr. Faustino de Souza Leite, Cirurgião Dentista; 
Prof. Dr. Luz Carlos Pereira de Carvalho, Economis
ta e Professor Assistente da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade de São Paulo; Dr. An
tonio Eraesto Donaddio, engenheiro civü, dedican
do-se hodiernamente à Engenharia Mecânica, e a 
Gerência de Compras da OUvetti Industrial; o Dr. 
Damiano GuUo, Diretor do Departamento de Traba
lho do Est. de São Paulo, e finalmente o Prof. Dr. 
Jorge Pessoa Filho, Prof, e Acadêmico do Macken
zie. O Termo de abertura foi proferido pelo Verea
dor Prof. Dr. Gasparino José Romão e o de encer
ramento pelo Sr. Carapeta, governador do Lions 
Club. 

JAYME RODRIGUES ARRUDA 

R. D. Pedro I I , 144 - Fone 49-0101 - Guarollios 

Contabilidade 

Advocacia 

Escritas Fiscais 

Despacliante 

Seguros 


